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DOMINGO DA ASCENSÃO DO SENHOR – 24/05/2020
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA -At 1,1-11
São Lucas escreveu 

uma obra em dois volu-
mes. O primeiro volume 
é o terceiro evangelho e o 
segundo volume é o livro 
dos Atos dos Apóstolos. 
Eles só foram separados, 
quando a Igreja quis reu-
nir os quatro evangelhos 
para mostrar 4 modos de 
ver a vida  de Jesus. No 
livro dos Atos dos Após-
tolos, São Lucas narra 
as ações dos apóstolos, 
mostrando que o mesmo 
Espírito Santo, que agiu 
em Jesus, age também 
em sua Igreja. No texto 
de hoje, vamos salientar 
5  pontos. 

Primeiro ponto - Nos 
3 primeiros versículos, 
São Lucas faz alusão ao 
que escreveu, nos seu 
evangelho, sobre Jesus 
até a sua Ascensão ao 
céu. A alusão aos 40 dias 
é simbólica, significando 
que assim como Jesus se 
preparou durante 40 dias 
para iniciar sua missão, 
ele também prepara os 
apóstolos para a missão 
com a plenitude dos seus 
ensinamentos.

 Segundo ponto - Du-
rante uma refeição, Je-
sus dá uma ordem aos 
apóstolos. Que eles não 
se afastem de Jerusalém, 
pois o Pai vai cumprir a 
promessa de enviar-lhes 
o Espírito Santo. Jerusa-
lém é importante para 
São Lucas. Ali começa e 
termina o Evangelho. É 
o ponto de chegada da 
missão de Jesus e o pon-
to de partida da missão 
apostólica, quando os 
discípulos se enchem da 
força do alto com a vinda 
do Espírito Santo. 

Terceiro ponto - À 
pergunta dos discípu-
los sobre a instauração 
do Reino, Jesus respon-
de que tempo e data são 
reservados a autorida-
de do Pai. (cf. Mc 13,32). 
Aqui, Jesus aproveita 
para apontar a missão da 
Igreja, pois o Reino vai-se 
implantando, quando a 
face de Jesus for transpa-
recendo através do teste-
munho. 

Quarto ponto - Esta-
mos no famoso versículo 
8, onde Lucas alude mais 
uma vez à promessa da 
vinda do Espírito Santo 

e expõe o programa da 
missão da Igreja, que é, 
ao mesmo tempo, o es-
quema do livro dos Atos. 
Os discípulos, com a for-
ça do Espírito Santo, da-
rão testemunho de Jesus 
em Jerusalém (capítulos 
de 1 a 7), na Judéia e na 
Samaria (capítulos de 8 
a 9) e até aos extremos 
da terra, que é uma refe-
rência a Roma, capital do 
Império Romano (capí-
tulos de 10 a 28). 

Quinto ponto - É so-
bre a Ascensão. Aqui 
São Lucas descreve a 
elevação de Jesus para o 
firmamento do céu. Na 
realidade não se trata de 
um fato material, mas de 
uma experiência na fé. O 
que São Lucas quer dizer 
é o mesmo que diversos 
autores do Segundo Tes-
tamento também disse-
ram: Jesus foi glorificado 
pelo Pai e reina com ele 
na glória (cf. segunda me-
tade da segunda leitura 
deste domingo: Ef 2,20-
23; ver ainda: At 2,32-33; 
Fl 2,9-11, etc.). A menção 
da nuvem lembra que Je-
sus não pertence mais ao 
mundo físico, mas à esfe-
ra do divino. São Lucas 
aqui não está tão preocu-
pado com o afastamento 
de Jesus, quanto com sua 
presença no meio de sua 
comunidade (cf. o últi-
mo versículo do evange-

lho de hoje: Mt 28,20). A 
ascensão quer lembrar 
para os discípulos que Je-
sus não está mais fisica-
mente presente no meio 
deles, mas que, através 
do Espírito, eles devem 
continuar a missão de Je-
sus. Agora, chegou a vez 
dos homens da Galiléia, a 
vez dos discípulos, a vez 
da comunidade, a vez da 
Igreja. A volta de Jesus 
acontece no Pentecostes 
através do seu Espírito e 
através do testemunho 
concreto da comunidade, 
que não deve ficar olhan-
do para o céu. É através 
da sua missão evangeli-
zadora, vivendo a justi-
ça, a fraternidade, o amor 
que Cristo vai voltando a 
aparecer visivelmente na 
comunidade, que é o seu 
corpo (cf. versículo final 
da segunda leitura de 
hoje Ef 1,23).

2ª LEITURA - Ef 1,17-23
As comunidades dos 

arredores de Éfeso es-
tavam correndo o risco 
de se influenciarem por 
filosofias, que pregavam 
um Deus distante. Só se 
poderia chegar a Deus 
através de entidades ex-
traordinárias, tais como 
soberanias, poderes, for-
ças, dominações, e Jesus 
seria uma dessas entida-
des intermediárias. O au-
tor, provavelmente, um 

discípulo de Paulo, vai 
mostrar, entre outras coi-
sas, como Deus realiza 
seu plano divino de sal-
vação através de Jesus, 
único Senhor e Salvador, 
que está acima de tudo e 
de todos.Depois de dizer 
que não se esquece em 
suas orações dessas co-
munidades dos arredo-
res de Éfeso, por causa de 
sua fé e de sua caridade, 
o autor toca dois pontos: 
O primeiro é um pedido 
indireto a Deus em fa-
vor das comunidades. O 
que ele pede? Ele pede 
que Deus dê para eles 
seu Espírito, para que 
eles possam conhecer o 
que Deus significa para 
eles. Eles precisam com-
preender 3 coisas: a) a 
esperança a que Deus os 
chamou para uma vida 
nova e gloriosa em Cris-
to. b) A herança própria 
dos filhos, herança reple-
ta de riqueza e glória. c) 
A imensa grandeza do 
poder de Deus em favor 
deles. 

Isto tudo vai ficar cla-
ro se eles perceberem que 
Deus já deu provas de 
seu poder ressuscitando 
Jesus dentre os mortos. 
Este é o segundo ponto. 

O autor fala aqui da 
glorificação de Cristo 
que o livro dos Atos cha-
ma de “subida aos céus” 
ou ascensão. Cristo está 
assentado à direita de 
Deus, quer dizer, ele rei-
na com o Pai. Ele está aci-
ma de qualquer possível 
entidade extraordinária. 
Tudo foi colocado por 
Deus debaixo dos pés 
de Jesus; ele é o Senhor 
de tudo e foi colocado 
como cabeça da Igreja. 
A Igreja é seu corpo no 
mundo. Hoje, Cristo age 
através da Igreja, que é a 
“plenitude de Cristo, que 
preenche tudo em todo o 
universo”.

EVANGELHO - Mt 
28,16-20

Galiléia é o lugar da 
Igreja, onde a comunida-
de se reencontra com seu 
Senhor e Mestre, é o lugar 
onde a comunidade tes-
temunha a presença viva 
de Jesus. A morte de Je-
sus é vida e ressurreição 
para ele e também para 
nós. A partida de Jesus 

significa presença forte 
no meio de nós (confira 
domingos anteriores). 
É quando estamos na 
“Galiléia”, celebrando a 
vida, que sentimos sua 
presença: “O Senhor es-
teja convosco”. “Ele está 
no meio de nós”. Jesus 
encontra com seus dis-
cípulos no “monte”, ou 
seja, bem próximo do 
Pai, mas ainda no mun-
do. O monte relembra a 
atuação de Jesus, suas lu-
tas, desafios (monte das 
tentações), ensinamentos 
e milagres (monte das 
bem-aventuranças), sua 
entrega e glorificação 
(monte da transfiguração 
e do calvário). Na ver-
dade, Jesus se encontra 
conosco sempre que es-
tamos realizando o pro-
jeto do Pai, transpondo 
os obstáculos do antir-
reino. Quantos duvidam 
e desanimam diante dos 
desafios das “subidas”. 
Mas Jesus glorificado 
transmite sua força à co-
munidade. A ele foi dada 
pelo Pai toda autoridade 
no céu e sobre a terra. 
Com essa autoridade, Je-
sus envia seus discípulos 
em missão. A missão não 
é fundar novas igrejas, 
mas conduzir todos os 
povos para a escola de Je-
sus: uma escola de justiça 
e de arquitetos do Reino. 
E isso acontece através 
de 2 atividades: o batis-
mo em nome da Trinda-
de, o qual nos purifica do 
mundo mau e nos torna 
solidários cidadãos do 
Reino. O batismo nos in-
corpora na Igreja-comu-
nidade-corpo de Cristo. 
Recebe-se o batismo uma 
só vez, pois existe um só 
Senhor, um só batismo, 
um só Espírito como nos 
vai dizer São Paulo. A 
segunda atividade dos 
discípulos é a catequese, 
ou seja, o ensino e prática 
de tudo que Jesus orde-
nou. Esta catequese nos 
capacita para a prática da 
justiça nas pegadas de Je-
sus. E Jesus promete sua 
presença na comunidade 
todos os dias até o fim do 
mundo. 

Dom Emanuel  
Messias de Oliveira

Diocese de Caratinga



17 de Maio de 2020 03

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Reflexão Pe. Mundinho

Nossa espiritualidade é 
missionário-eucarístico-ma-
riana (Const. 06) 

Na tradição espiritual 
dos Missionários Sacra-
mentinos, se canta o “Le-
vantemos mil hinos à Vir-
gem”... Há muitos anos, 
este embalo de ardor, dos 
lábios dos missionários, 
empolga assembleias, 
aviva celebrações, enter-
nece corações. 

Este hino enfoca a 
natureza eucarística de 
Maria, também repre-
sentada na imagem da 
mãe que segura em um 
dos braços o seu Filho e 
no outro aponta o cami-
nho da Eucaristia para 
os filhos. A ela cantamos 
e rogamos obter os mes-
mos sentimentos e dispo-
sições eucarísticas que a 
fez Virgem da Eucaristia.

Nossa Senhora do 
Santíssimo Sacramento 
que festejamos no maio, 
mês de Maria. É ela que 
nos ensina a eucaristizar 
o mundo com ânsia mis-
sionária, com audácia  e 
comprometimento, com 
fidelidade na fé e obser-
vância dos bons costu-
mes, no serviço e na ora-
ção, abertos às realidades, 
na convivência com as 
pessoas, em fraternidade 
e com a presteza aos mais 
necessitados.

Hóstia santa das mãos de 
Maria,

Hóstia pura  de um seio 
de Mãe,

Hóstia cheia de doce ale-
gria.

Desejamos ser hóstias 
também.

O “Levantemos mil 
hinos à Virgem” nunca 
foi interrompido, nunca 
deixou de ser cantado e 
rezado pelos nossos mis-
sionários e pelo povo. 
Algumas modificações 
foram feitas em sua letra 
para mais  nos aproximar 
do mistério celebrado e 
amado, segundo a Vir-
gem Maria. Por último, o 
Pe. Demerval Alves Bo-
telho, SDN, de saudosa 
memória, nos legou esta 
adaptação de que, agora, 
faço uso para  esta refle-
xão.

A Virgem da Eucaris-
tia 

“MARIA, Mãe de Jesus, 
é nossa mestra de via espiri-
tual 

e o grande modelo de 
contemplação eucarística 

e do cumprimento das 
exigências eucarísticas no 
mundo. 

Ela é a ‘Virgem que sabe 
ouvir e acolher a Palavra de 

Deus,
 a Virgem dada à oração, 

a Virgem oferente’...  
Ela é para nós a  

SENHORA DA EUCA-
RISTIA , 

a RAINHA DOS MIS-
SIONÁRIOS (Const.   61)

Homenageamos a Vir-
gem da Eucaristia, que 
fez de sua existência uma 
oferenda eucarística, en-
tregando sua vida e seu 
ser aos desígnios de Deus 
no Mistério da Encarna-
ção e no Mistério da Re-
denção.

Maria participou ple-
namente deste Mistério. 
Nada reservou para si 
a não ser a disposição e 
disponibilidade aos de-
sígnios divinos. Virgem 
oferente, Virgem Euca-
rística, oferta sublime do 
corpo para aquele que fez 
seu corpo. Corpo saudá-
vel, sem mancha, puro e 
oferente, vítima sem par 
no altar da transforma-
ção, na ceia concretizado-
ra da salvação.

Entoemos mil hinos à 
Virgem

À Senhora de Nosso Se-
nhor,

Que nasceu sem a man-
cha da origem

E viveu só de Deus e de 
amor.

O pão levado para a 
oferta é o grão de trigo 
esmagado, triturado que 
se tornou farinha, que se 
deixou misturar com a 
água permitindo chegar 
ao estado sólido do pão, 
da hóstia oferente, apta 
para além de si, se tornar 
o Corpo de Cristo. 

Deus não realiza so-
zinho o Mistério da Sal-
vação! Ele insiste em de-
pender da participação 
humana para mais embe-

lezar a redenção. O Corpo 
de Cristo é absoluto, in-
dependente, autônomo, 
suficiente. Não precisa de 
nenhuma substância ou 
plataforma nem mesmo 
do mistério da transubs-
tanciação. Poderia vir 
sem pão, sim! Mas não! 
Achou por bem, que um 
produto terreno, ofereci-
do pelas mãos humanas 
pudesse ser aproveitado 
para se transformar no 
seu corpo. Por isto elegeu 
o alimento, que é próprio 
do ser humano, o pão. 

Assim a Virgem ofe-
rente, ofereceu seu corpo 
para que o corpo humano 
do Filho se apresentasse 
ao mundo e se tornasse 
Corpo Vivo Eucarístico. 
Virgem Oferente, Virgem 
Eucarística, Virgem da 
Comunhão, Virgem do 
Pão Celeste, Virgem do 
Corpo de Cristo!

Quando a Hóstia de 
Amor se oferece,

Como o povo em torno da 
altar,

Vinde, ó Mãe, escutar 
nossa prece,

Vinde, junto conosco, 
cantar.

A Eucaristia é o ali-
mento espiritual que ma-
nifesta o desejo divino de 
proximidade, de fazer 
parte do corpo, de estar 
na essência do humano, 
de tomar corpo no corpo 
de cada um, de cada uma 
para efetivar a Eucaristia: 
presença real de Deus na 
vida do mundo.

Na figura feminina 
materna está a passagem 
para a Eucaristia. Na vi-
são do Pe. Júlio Maria, 
não haveria Eucaristia , 
se antes não existisse a 
mãe. Porque o corpo que 
comungamos na Euca-
ristia, é o mesmo que foi 

concebido e gerado no 
seio puro da Virgem Ma-
ria. Provamos da mesma 
matéria, da mesma subs-
tância agora transforma-
da em Eucaristia, daquele  
que Maria gerou em seu 
corpo humano de mulher 
e no seu útero espiritual 
de mãe oferente! 

Cristo Hóstia do altar de 
Maria

  Tem um jeito mariano 
de ser,

  E a Senhora da Eucaris-
tia,

Quer com Cristo e em 
Cristo viver.

Quem participa da 
Eucaristia, não se estagna 
no consumo do alimento 
salutar sem resposta de 
vida. Comungar é parti-
cipar do processo do Pão, 
do trigo triturado e trans-
formado em Eucaristia.  
Ela nos investe da res-
ponsabilidade de ser ou-
tro “Cristo” na vida, na 
comunidade, na família, 
na Igreja, na sociedade...
Comungar é “eucaris-
tizar” o mundo, as pes-
soas, a realidade, a vida. 
Comungar da hóstia é ser 
hóstia também...

Hóstia santa das mãos de 
Maria,

Hóstia viva de um seio de 
mãe.

Hóstia cheia de pura ale-
gria,

Nós queremos ser hóstias 
também.

Por fim somos condu-
zidos à Eucaristia pela 
mãos da mãe. Só chega-
mos à vida, passando, 
necessariamente, pela 
maternidade. Ninguém 
nasceu só. Ninguém nas-
ceu sem mãe! Ninguém 
apareceu no mundo 

sem, antes experimentar 
o aconchego de um seio 
materno que concebeu, 
gerou, protegeu e deu 
vida ao feto. Assim tam-
bém com Jesus Cristo! 
Até o divino Senhor fez 
a experiência da vida no 
seio materno, antes de ser 
dado à luz.

Chegamos ao altar da 
Eucaristia com a oferta da 
mãe, a Virgem Oferente. 
Através da Mãe da Eu-
caristia o altar do sacrifí-
cio ficou completo com o 
Cordeiro. Foi oferecido o 
Filho para dar a comun-
gar aos filhos.

Sois, ó Mãe, o caminho 
seguro

Que nos leva a Jesus feito 
pão,

Pois é Ele que leva a 
Deus-Pai

Que nos quer em frater-
na união.

Quem comunga do 
mesmo pão, quem parti-
cipa da mesma mesa tem 
a fraternidade assumida.  
Deixa de ser estranho 
para se tornar da casa e 
fazer parte da família. O 
Povo de Deus comunga 
do Cristo formado no 
seio de Maria para ser 
Eucaristia no mundo e se 
tornar também alimento 
na ordem do amor, do 
serviço, da partilha, da 
misericórdia, da pura ale-
gria...

Nossa Senhora da Euca-
ristia, 

Sois nossa Mãe, Virgem 
Maria, 

O amor nos une, a comu-
nhão,

Convosco, ó Mãe, nos faz 
irmãos.

Salve Virgem da Eucaristia! Salve treze de maio!
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Estava previsto para 
ter início na última se-
gunda-feira, 11, o proje-
to do Governo de Minas 
Gerais de Regime de 
Estudo não Presencial. 
A iniciativa conta com 
três frentes de atuação: 
Plano de Estudo Tuto-
rado (PET), programa 
de TV “Se Liga na Edu-
cação” transmitido pela 
Rede Minas e um refor-
ço na disseminação das 
informações no site e 
redes sociais da SEE.

Por meio de um co-
municado oficial divul-
gado para servidores, 
pais e alunos da rede 
estadual, a superin-
tendência regional de 
Ensino de Manhuaçu, 
através da superinten-
dente Vitória Maga-
lhães, comunicou na 
segunda-feira, 11, data 
prevista para o início do 
programa educacional, 
que as aulas ainda não 
teriam sido disponibili-
zadas na Rede Minas e 
que assim que estivesse 
tudo organizado, um 
novo informe seria fei-
to com todos os passos 
e detalhes necessários. 
No comunicado Vitória 
Magalhães acrescentou 
que o material seria or-
ganizado para ser re-
produzido para alunos 
que não têm acesso à 
internet.

Já na terça-feira, 12, a 
Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Ge-
rais (SEE/MG) apresen-
tou o Regime de Estudo 
não Presencial para os 
alunos das escolas da 
rede pública estadual. 
A secretária Júlia Sant’ 
Anna divulgou um ví-
deo nas redes sociais da 
secretaria no qual expli-

cou que tudo foi pensa-
do considerando as me-
didas de enfrentamento 
e combate à pandemia 
da Covid-19, segundo 
orientações da Secreta-
ria de Estado de Saúde 
(SES). “Estamos pas-
sando por um momento 
extremamente delicado 
por conta da pandemia 
do coronavírus, mas 
não podemos deixar 
que nossos estudantes 
fiquem sem acesso ao 
aprendizado. Por isso, 
vim contar uma gran-
de notícia para vocês e 
compartilhar nossa ale-
gria de estar dando iní-
cio ao nosso regime de 
estudos não presencial 
na próxima segunda-
-feira. Não posso deixar 
de destacar a importân-
cia dos gestores nesse 
processo. Graças ao ex-
celente planejamento 
realizado pelos dire-
tores de cada uma de 
nossas escolas da rede, 
fomos autorizados a 
iniciar as atividades re-
motas”, comemorou.

A secretária também 
anunciou que algu-
mas plataformas já fo-
ram disponibilizadas. 

“Alunos e professores 
já podem acessar o site 
www.estudeemcasa.
educacao.mg.gov.br e 
baixar os planos de es-
tudos tutorados. Todo 
o planejamento para a 
implementação dessas 
medidas foi realizado 
pelos diretores das es-
colas, validados pelos 
nossos Superintenden-
tes Regionais de Ensino 
e posteriormente pela 
Secretaria, de forma 
que hoje temos garantia 
do cumprimento das re-
gras de segurança sani-
tária para realização do 
teletrabalho e também 
para as situações excep-
cionais de trabalho pre-
sencial. Houve a con-
clusão do planejamento 
de escalas, respeitando 
limite máximo de três 
servidores por turno, e 
a preparação das uni-
dades de ensino para 
receber os profissionais 
com toda a estrutura 
necessária de seguran-
ça sanitária, bem como 
a determinação de for-
necimento e utilização 
obrigatória dos equipa-
mentos de proteção in-
dividual. ”, destacou.

A secretária acres-
centou que os alunos e 
pais que tem restrição 
de acesso à internet 
vão poder contar com 
o apoio dos diretores 
das escolas para receber 
o programa. Júlia tam-
bém informou que na 
próxima segunda-fei-
ra, 18, também vai ter 
a estreia do programa 
“Se Liga na Educação”, 
que vai ser exibido pelo 
canal de TV Rede Mi-
nas. “O programa será 
transmitido de segun-
da a sexta-feira pela 
manhã, de 07h30 às 
12h30”, informou.

Júlia Sant’Anna tam-
bém noticiou que pró-
xima segunda-feira vai 
ser anunciado um outro 

mecanismo para que 
os estudantes tenham 
acesso às aulas. Sobre 
as críticas que o projeto 
recebeu, especialmente 
no que tange a partici-
pação do professor no 
processo, a secretária 
minimizou informando 
que esses profissionais 
serão fundamentais 
para que tudo funcio-
ne. “No dia 18 vamos 
divulgar nossa terceira 
ferramenta que é o apli-
cativo “Conexão Esco-
la”. Nele alunos e pro-
fessores vão ter acesso 
aos Pets e as aulas do 
programa “Se liga na 
Educação”. O que é 
fundamental destacar é 
que a navegação na in-
ternet dentro dele não 
terá custo nenhum para 
as famílias. Será inte-
gralmente paga pelo 
estado. Também quero 
pedir aos pais e alunos 
que não se preocupem 
porque nos próximos 
dias a secretaria vai ter 
muita tranquilidade 
para que os usuários 
possam se reaproximar 
das atividades escolares 
de forma serena e mui-
to compreensiva a esse 
momento sensível e cui-
dadoso no qual estamos 
passando”finalizou Jú-
lia Sant’Anna.

A secretaria de es-
tado da Educação ga-
rante que a estratégia 
para garantir o ensino 
foi feita considerando 
as diversas realidades 
das regiões do estado 
e a criação de distintas 
ferramentas para che-
gar aos alunos e profes-
sores.

Klayrton de Souza

Projeto de regime de estudo não presencial 
tem nova data para começar

Júlia Sant’Anna
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O plano agrega da-
dos econômicos e de 
saúde pública que re-
sultam em orientação 
para que as prefeituras 
possam tomar a decisão 
“responsável, segura e 
consciente”, diz a pro-
posta. As atividades 
econômicas são dividi-
das em quatro “ondas” 
(verde – serviços es-
senciais; branca – baixo 
risco; amarela – médio 
risco; vermelha – alto 
risco).

Essas atividades po-
dem ser liberadas para 
funcionamento de for-
ma progressiva, con-
forme indicadores de 
capacidade assistencial 
e de propagação da 
doença, avaliando-se o 
cenário de cada região 
do estado e a taxa de 
evolução da COVID-19. 
Confira:

Onda verde (serviços 
essenciais)

Agropecuária
Alimentos
Bancos e seguros
Cadeia produtiva e 

atividades acessórias 
essenciais

Construção civil e 
afins

Fábrica, energia, ex-
tração, produção, side-
rúrgica e afins

Saúde
Telecomunicação, 

comunicação e impren-
sa

Transporte, veículos 
e Correios

Tratamento de água, 
esgoto e resíduos

Onda branca (baixo 
risco)

Antiguidades e obje-
tos de arte

Armas e fogos de ar-
tifício

Artigos esportivos e 
jogos eletrônicos

Floriculturas
Móveis, tecidos e 

afins

Onda amarela (médio 
risco)

Departamento e va-
riedades

Livros, papelaria, 
discos e revistas

Vestuário

Onda vermelha (alto 
risco)

Decoração, design e 
paisagismo

Duty free
Formação de condu-

tores
Hotéis e afins
Informática e comu-

nicação não essencial
Joias e bijuterias
Salões de beleza e es-

tética
Alguns setores fo-

ram excluídos das on-
das por, segundo a 
Secretaria de Saúde, 
“necessitarem uma óti-
ca diferenciada de tra-
tamento”:

Setores que só pode-
rão ser retomadas quan-
do houver controle da 
pandemia: atividades 
que geram um risco ex-
tremamente alto para 
a população brasileira, 
com grande aglome-
ração de pessoas e alta 
possibilidade de contá-
gio, tais como grandes 
eventos, museus, cine-
mas e demais ativida-
des incentivadoras de 
grandes aglomerações, 
além de turismo em 
geral, clubes, shopping 
centers, academias, ati-
vidades de lazer e es-
portivas;

Instituições de ensi-
no: estas atividades têm 
uma ótica particular 
de funcionamento, que 
perpassariam as ondas 
e que devem ser avalia-
das pela Secretaria de 
Estado de Educação em 
conjunto com as demais 
secretarias;

Administração pú-
blica, organismos inter-
nacionais e transporte 
público; regulados em 

atos próprios.

Como funciona
O programa sugere 

os protocolos a serem 
adotados pelas prefei-
turas, empresários e 
cidadãos. Foram orga-
nizadas em orientações 
básicas (comum a todos 
os setores) e específicas 
(quando for necessário 
para determinado se-
tor).

As orientações bási-
cas são dividas em três 
dimensões:

Continua depois da 
publicidade

Empregador: regras 
gerais de funcionamen-
to para qualquer tipo de 
empresa;

Trabalhador: regras 
gerais de postura para 
trabalhadores;

Cidadão: regras ge-
rais de postura dos ci-
dadãos.

As orientações espe-
cíficas estarão disponí-
veis em duas dimen-
sões:

Empregador: regras 
de funcionamento para 
cada segmento econô-
mico (exemplos: proto-
colos para óticas, hiper-
mercados);

Trabalhador: regras 
de postura para traba-
lhadores daquele setor.

Onde deve funcionar?
A adoção das medi-

das e a retomada das 

atividades econômicas 
ficarão a critério dos 
prefeitos e prefeitas de 
cada cidade, a partir de 
informações fornecidas 
pelo governo do Esta-
do.

Cada empresário, 
antes de retomar qual-
quer atividade econô-
mica, deve conferir com 
a prefeitura se o muni-
cípio aderiu ao progra-
ma de flexibilização.

Quando deve funcio-
nar?

O programa já está 
valendo. As ‘ondas’ 
preveem uma lógica 
gradual e sequencial 
de abertura, para que 
a retomada se dê de 
forma progressiva na 
sociedade, observan-
do os impactos na rede 
assistencial. A Secreta-
ria de Estado da Saúde 
vai monitorar os indi-
cadores sugeridos para 
tomada de decisão. 
Assim, a partir destes 
indicadores será possí-
vel identificar se seria o 
momento de proceder a 
uma nova onda, manter 
a onda atual ou retroce-
der a uma situação an-
terior, caso os dados e 
a tendência local sejam 
de agravamento.

Fonte: Estado de 
Minas

Manhuaçu adere ao Programa Minas Consciente 
e tem mudanças na abertura do comércio
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Na terça-feira, 12, 
comerciantes se reuni-
ram na porta do Paço 
Municipal a fim de ma-
nifestar o desconten-
tamento com a adesão 
do município ao Minas 
Consciente, programa 
do governo do Estado 
que regulamenta o fun-
cionamento dos estabe-
lecimentos comerciais 
durante o período da 
pandemia do novo co-
ronavírus.

O programa setori-
za as atividades econô-
micas em quatro “on-
das”, a serem liberadas 
para funcionamento 
de forma progressiva, 
conforme indicadores 
de capacidade assisten-
cial e de propagação 
da doença. Manhuaçu 
está situada na região 
Leste Sul, que faz parte 
da Onda Branca, a se-
gunda mais restritiva, 
que faz com que grande 
parte do comércio local 
tenha que fechar as por-
tas para conter o avanço 
da doença.

O empresário Ru-
dinei Hott conversou 
com a reportagem do 
Jornal Tribuna do Leste 
sobre os pontos defen-
didos pelos manifestan-
tes. “A reinvindicação 
dos comerciantes é que 
os critérios do Minas 
Consciente não são fe-
chados, isso cabe a cada 
setor, a cada prefeitura 
aderir ou não ao pro-
grama. Nós entende-
mos que Manhuaçu não 
vive esse cenário que o 
Minas Consciente vem 
determinando para nós. 
Então aqui a gente so-
licita que o município 
se retire do programa e 
que nós tracemos nos-

sas próprias políticas 
públicas de combate ao 
vírus e da parte econô-
mica da cidade. Não se 
pode depositar na con-
ta do comércio toda a 
questão da prolifera-
ção do vírus. Nenhum 
comerciante tem a in-
tenção de abrir contra 
os critérios sanitários, 
sem disponibilizar ál-
cool em gel, ninguém 
quer abrir com tumulto, 
muito pelo contrário. O 
combate ao vírus é real 
e todos temos que dar 
nossa contribuição”, 
afirma.

Dentre as críticas, ele 
ressalta que os serviços 
públicos seguem com 
seus rendimentos em 
dia. “Qual a contrapar-
tida do setor público 
quanto a isso? Setor pú-
blico continua com seus 
salários em dia, o Le-
gislativo, o Ministério 
Público continuam com 
os salários em dia, en-
quanto nós, os comer-
ciantes, os assalariados, 
que trabalham, que 
movimentam o comér-

cio da cidade estamos 
tendo essa penalização 
econômica”, pontua.

Representantes do 
movimento se reuni-
ram com o vice-prefeito 
de Manhuaçu, Renato 
Cézar von Randow, em 
seu gabinete para apre-
sentar as propostas fei-
tas pelo grupo. “Essa 
reunião foi pedida por 
alguns comerciantes, 
que até são amigos nos-
sos, querendo reinvin-
dicar que seja abranda-
do o sistema que está 
sendo implantado. Me 
predispus a levar isso 
até a prefeita e acredito 
que ela vai levar até o co-
mitê (de enfrentamento 
ao Covid-19), mas nós 
pedimos alguns dados 
técnicos para eles tam-
bém. Não adianta só fa-
lar que o comércio está 
sofrendo, porque nós 
todos estamos na mes-
ma situação. E nós va-
mos aguardar, porque o 
que está sendo implan-
tado são dados técnicos 
que vêm do governo do 
Estado. Queremos com 

isso que haja mudanças 
rápidas”, explicou o vi-
ce-prefeito.

Na quarta-feira, os 
comerciantes buscaram 
orientações no Ministé-
rio Público, que reafir-

mou por meio de ofício 
seu posicionamento no 
sentido de cumprir com 
as deliberações da Pre-
feitura.

João Vitor Nunes

Empresários pedem a reabertura do comércio 
em Manhuaçu

Ofício do Ministério Público

Rudinei Hott Renato Cézar von Randow
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Os erros mais comuns no uso de máscaras para se 
proteger do coronavírus – e como usar corretamente

O Ministério da Saú-
de passou a recomen-
dar, no início de abril, 
o uso de máscaras para 
diminuir o risco de con-
taminação pelo novo co-
ronavírus (Sars-CoV-2). 
Podem ser as de tecido, 
costuradas em casa, ou 
as descartáveis. Já as 
cirúrgicas, em falta nos 
hospitais, devem ficar 
restritas a médicos e 
profissionais de enfer-
magem.

É importante que to-
dos usem a máscara da 
forma correta: cobrindo 
completamente o nariz 
e a boca, sem vãos la-
terais. Segundo infec-
tologistas, manusear 
ou descartar o equipa-
mento da forma errada 
pode aumentar o risco 
de contaminação.

A máscara funcio-
na como uma barreira: 
quem já estiver contami-
nado não vai espalhar 
gotículas com o vírus ao 
falar, tossir ou espirrar, 
por exemplo. E aqueles 
que estiverem saudá-
veis também terão uma 
proteção no rosto para 
que as mucosas da boca 
e do nariz não entrem 
em contato com partícu-
las contaminadas.

Em resumo, portan-
to, a função da máscara 
é cobrir as “portas de 
entrada e de saída” do 
vírus no organismo. Daí 
vem a importância de 
jamais deixar os lábios e 
as narinas expostos.

Para que a proteção 
seja efetiva, o ideal é 
que a máscara cubra o 
nariz inteiro e desça até 
o queixo, de modo que 
não sejam formados 
vãos por onde gotícu-
las possam entrar. O 
equipamento não vai se 
mover pelo rosto -- vai 
moldar-se a ele.

Ele menciona que 
alguns modelos têm 
um arame flexível por 
dentro, que deve ficar 
abaixo da região entre 
as sobrancelhas. É mais 
uma forma de moldar a 
máscara ao rosto.

No caso das másca-
ras de tecido, artesãos 
costumam perguntar se 
elas serão usadas por 
adultos ou crianças, jus-

tamente para fabricá-las 
no tamanho adequado.

Mesmo assim, é pos-
sível que o equipamento 
fique largo nas laterais 
do rosto. O infectologis-
ta Jean Gorinchteyn, do 
Hospital Emílio Ribas, 
recomenda que seja fei-
to um nó nos elásticos 
ou na cordinha.

“A vedação precisa 
ficar completa. Mas é 
importante que o ajus-
te seja feito ainda em 
casa, com as mãos lim-
pas. Não adianta fazer a 
adaptação no transpor-
te público. Além de a 
pessoa ficar exposta ao 
vírus enquanto mexe na 
máscara, vai manuseá-
-la sem a higienização 
correta”, diz.

Para tirar a máscara 
por pouco tempo - ao 
beber água, por exem-
plo -, não a puxe para o 
queixo. Primeiramente, 
porque, ao fazer isso, 
você terá de encostar 
na parte do tecido, que 
pode estar contamina-
da. O ideal é só tocar 
nas cordinhas ou no 
elástico.

Além disso, há o ris-
co de a máscara se in-
verter, ao ser tirada do 
queixo e posicionada 
novamente no rosto. “A 
parte externa, que tal-
vez esteja com o vírus, 
pode virar para dentro 
e ficar em contato com a 
pele, justamente na área 
das mucosas. Ocorreria 
a contaminação”, expli-
ca Jean.

Quando for fazer 
uma pausa para a re-
feição, por exemplo, ja-
mais coloque a máscara 
sobre a mesa: a superfí-
cie pode estar contami-
nada. “Ainda mais em 
ambientes de uso co-
mum, como cafeterias 
das empresas, há o ris-
co de contágio. O ideal 
é guardar a máscara em 
um saquinho limpo”, 
explica Granato.

Caso seja um interva-
lo rápido, tire a máscara 
de trás para frente, to-
cando apenas nos elásti-
cos, e segure-a (sempre 
evitando encostar na 
parte do tecido). De-
pois, recoloque-a, tam-
bém pelos elásticos.

Conforme explicado 
acima, devemos evitar 
tocar na parte de tecido 
da máscara. Suponha 
que você esteja em um 
transporte público e que 
alguém contaminado, 
sem usar o equipamen-
to de proteção, tussa a 
uma curta distância. A 
face externa da sua más-
cara ficará com gotícu-
las que contêm o vírus.

Se você tocar nessa 
parte, seja para ajeitar o 
tecido ou tirar/colocar 
a máscara, contaminará 
suas mãos. Ao levá-las 
aos olhos, pode contrair 
a doença. Ou, se encos-
tar em outros objetos, 
espalhará o vírus e po-
derá infectar outras pes-
soas.

Fonte: G1

Uso inadequado da máscara pode aumentar risco de infecção. Cobrir completamente a boca e o nariz é essencial para 
a proteção
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Além dos cuidados 
que devem ser tomados 
ao sair de casa para ir a 
supermercados e feiras, 
as pessoas também de-
vem dar uma atenção 
especial à higienização 
das compras ao chegar 
em casa, apontam es-
pecialistas. Embalagens 
e sacos plásticos po-
dem servir como meio 
de contaminação para 
o novo coronavírus, já 
que podem ser manuse-
ados por várias pessoas.

Segundo informa-
ções da Organização 
Mundial da Saúde 
(OMS), o novo vírus ne-
cessita de um hospedei-
ro para se multiplicar. 
A transmissão ocorre 
somente de pessoa para 
pessoa, de forma direta 
ao ter contato com um 
indivíduo contamina-
do, ou indireta, tendo 
contato com uma su-
perfície contaminada 
e não higienizando as 
mãos posteriormente.

Como higienizar caixas 
de leite e embalagens 
de plástico?

Segundo Jean Gorin-
chteyn, infectologista 

do Hospital Emílio Ri-
bas, de São Paulo, água 
e sabão são suficientes 
para limpar itens que 
vêm em embalagens de 
plástico, como os pro-
dutos de limpeza.

“Para higienizar pro-
dutos que sejam à base 
de papelão, aí pano 

umedecido com um 
pouquinho de álcool 
a 70%. Passa o pano e 
pode colocar no armá-
rio de forma tranquila”, 
diz.

E as frutas e verduras?
“As frutas e legu-

mes devem ser colo-

cados num recipiente 
com água e 4 gotinhas 
de hipoclorito de sódio. 
Mantém por 5 ou 10 mi-
nutos, depois despreza 
essa água e lava com 
água corrente normal-
mente”, diz Gorinch-
teyn.

O que fazer com as em-
balagens de carnes e 
peixes?

Nos casos de pro-
teínas como carnes e 
peixes, o infectologista 
afirma que a preocupa-
ção tem que ser com a 
embalagem, que pode 
ter sido manipulada 
por outras pessoas, e 
não com o conteúdo em 
si.

O que fazer com as sa-
colas plásticas e outras 
embalagens?

Gorinchteyn diz que 
as pessoas devem ter 
cuidado também com 
as sacolas plásticas, pois 
o vírus pode aderir nas 
superfícies. Por isso, o 
melhor é descartá-las.

“Os sacos plásticos 
devem ser desprezados. 
Mesmo as embalagens 
de papel devem ser des-
prezadas, uma vez que 
a gente não sabe quem 
e quantos manipularam 
essas caixas ou essas 
embalagens de uma for-
ma recente.”

Fonte: G1

Coronavírus: como higienizar as compras do 
mercado ou da feira
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Procon Manhuaçu notifica Energisa por au-
mento abusivo em contas de energia elétrica

O Procon Manhuaçu 
notificou a Energisa por 
aumento abusivo nas 
contas de energia elétri-
ca de inúmeros consu-
midores manhuaçuen-
ses. A decisão levou em 
consideração apurações 
em procedimentos de 
leitura e faturamento 
adotados nos meses de 
março e abril deste ano. 

A entidade afirma 
que tomou conhecimen-
to do suposto abuso 
através de reclamações 
de vários consumido-
res. Eles ligaram e de-
nunciaram, apontando 
um aumento exagerado 
dos valores cobrados 
nas faturas de ener-
gia elétrica. Em vários 
casos, os reclamantes 
alertaram para o fato de 
que mesmo com o isola-
mento social recomen-
dado pela Organização 
Mundial de Saúde, Mi-
nistério da Saúde do 
Brasil e Secretarias Es-
tadual e Municipal de 
Saúde, com o propósito 
de prevenir a dissemi-
nação do novo Corona-
vírus (Covid-19), não 
mudaram seus hábitos 
de consumo. Empre-
sas e microempresas, 
inclusive, tiveram suas 
atividades suspensas 
e/ou proibidas de fun-
cionamento pelo Poder 
Público Municipal.

“A decretação de Es-
tado de Emergência no 
município de Manhua-
çu, por meio do Decreto 
nº 374, de 17 de março 
de 2020, bem como as 
medidas temporárias 
e emergenciais de pre-
venção de contágio 
pelo novo Coronavírus 
exige a implementação 
de diversas ações públi-
cas no sentido de conter 
o aumento abusivo de 
preços. Estamos empe-
nhados em assegurar”, 
comentou o coorde-
nador geral do Procon 
Manhuaçu, Alex Barbo-
sa de Matos.

Por isso, no prazo 
de 10 dias, a Energisa 
deverá encaminhar ao 
Procon Manhuaçu in-
formações a respeito 
das reclamações apre-
sentadas por inúmeros 
consumidores residen-

tes e domiciliados no 
município de Manhua-
çu, que apontaram o 
aumento exagerado 
dos valores cobrados 
nas faturas de energia 
elétrica, relativos aos 
meses de março e abril 
do corrente ano. Os 
consumidores alegam 
que não mudaram seus 
hábitos de consumo du-
rante o isolamento so-
cial recomendado pelas 
autoridades sanitárias. 
No caso de empresas e 
microempresas, mui-
tas delas tiveram suas 
atividades suspensas 
e/ou proibidas de fun-
cionamento pelo Poder 
Público Municipal, in-
forma a entidade.

Segundo o coorde-
nador geral do Procon 
Manhuaçu, a Energisa 
deve informar ainda 
eventuais aumentos 
sobre a tarifa de ener-
gia elétrica e mudança 
de bandeira. Caso seja 
constatado erro ou fa-
lha no procedimento 
de leitura e faturamen-
to alusivos aos meses 
de março e abril (com 
a cobrança excessiva na 
tarifa de fornecimento 
de energia elétrica), a 
concessionária de ener-
gia deve tornar inexigí-
vel a cobrança do valor 
excedente à média de 
cada consumidor, com 
imediata revisão dos 
cálculos das faturas dos 
consumidores atingi-
dos, individualmente 
identificados, com a ex-

pedição de nova fatura 
de energia elétrica com 
os valores já corrigidos.

Caso já tenha ocorri-
do o pagamento da fa-
tura de energia elétrica 
com valor indevido, o 
consumidor terá direi-
to à repetição do indé-
bito, por valor igual ao 
dobro do que pagou 
em excesso, acrescido 
de correção monetária 
e juros legais, salvo hi-
pótese de engano justi-
ficável. Alex Barbosa de 
Matos reitera que “com 
a chegada da pande-
mia do novo Corona-
vírus (covid-19) a vida 
e a rotina de todos os 
brasileiros foram afe-
tadas, e em Manhuaçu 
não é diferente e por 
isso, diante dos impac-
tos econômicos provo-
cados pela pandemia, 
decorrentes das restri-
ções de circulação de 
pessoas, fechamento de 
estabelecimentos, res-
trição de contato social 

com a recomendação de 
isolamento, o nosso pa-
pel ganha maior relevo 
a fim de garantir que os 
prejuízos provocados a 
cada consumidor seja 
atenuado, evitando-se, 
em especial, a prática 
abusiva de aumento de 
preços de bens e servi-
ços”, concluiu.

O Procon Manhuaçu 
afirma que ainda co-
brou a imediata regu-
larização dos canais de 
atendimento destina-
dos aos órgãos públicos 
de defesa dos consumi-
dores.  Caso o consumi-
dor queira fazer alguma 
denúncia basta entrar 
em contato com o Pro-
con Manhuaçu (no en-
dereço situado na Rua 
Monsenhor Gonzalez, 
745, Centro) ou através 
dos telefones (33) 3331-
3940/3331-5760 ou 
pelo endereço eletrôni-
co: proconmanhuacu@
outlook.com”, afirma 
Alex Barbosa.

Energisa responde
Em nota, a Energisa 

informa que já entrou 
em contato com o Pro-
con de Manhuaçu para 
obter maiores informa-
ções e esclarecimentos 
sobre as situações rela-
tadas pelos clientes.   

A empresa esclarece, 
entretanto, que, no mês 
de abril, o ciclo entre a 
leitura anterior e a lei-
tura atual, para apurar 
o consumo de alguns 
consumidores, chegou 
a considerar até 34 dias 
de consumo efetivo. 
Essa informação cons-
ta na conta de energia 
e pode ser verificada 
pelo próprio consumi-
dor. Por isso, alguns 
consumidores podem 
perceber uma pequena 
variação no consumo 
medido e, por conse-
quência, no valor da 
conta, pois a mesma re-
flete um período maior 
que o ciclo habitual de 
leitura que é 30 dias, 
em média. No próximo 
mês, para aqueles que 
tiveram seus consumos 
apurados com 34 dias, 
por exemplo, o consu-
mo considerará um ci-
clo entre 27 e 30 dias, o 
que deverá compensar 
o consumo maior do 
mês de abril, ou seja, da 
conta já recebida pelos 
clientes agora em maio.   

A Energisa reco-
menda também que os 
clientes fiquem atentos 
ao aumento de consu-
mo de energia duran-
te o isolamento social. 
Uma vez que as pesso-
as estão passando mais 
tempo em suas residên-
cias, o consumo tende 
a subir, provocando o 
aumento do valor das 
faturas. Por esta razão, 
é de suma importância 
adotar hábitos de con-
sumo consciente e rea-
valiar a utilização de al-
guns eletrodomésticos. 
Para conhecer mais di-
cas de economia, visite 
o canal da Energisa no 
Youtube www.youtu-
be.com/energisaoficial.

Danilo Alves/ Com 
informações da SE-

COM

Concessionária responde através de nota que entrou em contato com órgão para obter mais informações

Alex Barbosa de Matos
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2020 tem sido um ano 
de grandes desafios. 
Primeiro, as chuvas de 
janeiro que trouxeram 
inúmeros prejuízos. 
E, agora, o isolamento 
social devido à pande-
mia do novo coronaví-
rus. Eventos como este 
geram muita tensão, 
ansiedade e estresse. 
Com isso, os cuidados 
com a saúde precisam 
ser redobrados. Toda 
a situação pode afetar 
também a saúde mental 
das pessoas, aumentan-
do a ansiedade, insegu-
rança, tristeza e outros 
sentimentos diante do 
isolamento social e das 
incertezas.

Falar de estresse 
todo mundo fala – mas 
pouca gente sabe o que, 
de fato, é o estresse. “É 
o resultado de uma tro-
ca, da interação entre 
as pessoas e o ambiente 
em que, diante de uma 
situação, nos vemos em 
desequilíbrio e percebe-
mos nossos recursos de 
uma forma muito infe-
rior ao que a situação 
exige e, por sermos se-
res que natural e cons-
tantemente buscamos 
equilíbrio, ficamos es-
tressados. Muito se fala 
no estresse como algo 
negativo e ele não é de 
todo ruim. Se não tivés-
semos nenhum tipo de 
habilidade para resistir 
ou para lidar com o es-
tresse, provavelmente 
não teríamos evoluído 
e nem sobrevivido en-
quanto espécie”, expli-
ca a psicóloga Luana 
Santiago.

Quando nossos an-
cestrais se deparavam 
com situações de pe-
rigo, como o encontro 
inesperado com um ani-
mal, precisavam defen-
der-se – atacando ou fu-
gindo. As duas reações 
demandam uma série 
de ajustes do corpo. “O 
problema surge quando 
nosso corpo entra num 
estado de estresse por 
um tempo muito pro-
longado e em situações 
que talvez dariam para 
ser vivenciadas de uma 
maneira mais tranqui-
la”, pontua.

O estresse está em 
todo lugar. E enquanto 
um pouco de estresse 

é aceitável - e até be-
néfico - muito estresse 
pode desgastar e deixar 
qualquer pessoa doen-
te, mental e fisicamen-
te. “Na saúde mental, 
pode gerar problemas 
de memória, de aten-
ção, esquecimento de 
coisas que se costuma 
fazer de forma automá-
tica e passa a ter dificul-
dades a lembrar do que 
fazer, dificuldades de 
concentração, agitação, 
inquietação, pensamen-
tos muito acelerados, 
preocupação excessiva 
e constante. Acontece 
muito de a pessoa ficar 
com uma visão distorci-
da da realidade, das si-
tuações que estão ao seu 
redor e também com 
pensamentos negativos, 
além dos sintomas de 
ansiedade, que podem 
aumentar”, ela explica. 
“Na saúde física, pode 
se ter dor de cabeça, 
dores musculares, diar-
reia, náuseas, gastrite, 
dor no peito, batimen-
tos cardíacos acelera-
dos, muito cansaço, di-
minuição ou até perda 
da libido. E os impactos 
emocionais são as alte-
rações de humor, irrita-
bilidade, sentimento de 
solidão, choro, tristeza, 
medo e outros fatores”, 
completa.

Existem diversas for-
mas de trabalhar esse 
estresse para que não 
seja prejudicial nem 
lese a sua saúde. “Se 
você está com medo, 
triste, com alguma 
emoção que você con-
sidera negativa, acolha 
esse sentimento, essas 
emoções, tudo bem se 
sentir assim momen-
taneamente, ninguém 
é 100% o tempo todo e 
sentir-se assim também 
pode ajudar a se reer-

guer como um novo 
aprendizado, de uma 
nova maneira. Todas 
as emoções são impor-
tantes, até aquelas con-
sideradas indesejáveis. 
Procure conversar com 
as pessoas que você 
gosta, amigos, família, 
por telefone ou video-
chamada, e se achar ne-
cessário, converse sobre 
os seus sentimentos”, 
reitera.

Ela reforça a impor-
tância do profissional 

nesse tipo de acompa-
nhamento. “A escuta de 
um amigo não substitui 
o trabalho de um psicó-
logo. O profissional tem 
treinamento, dispõe de 
técnicas para ajudar o 
paciente de uma ma-
neira cientificamente 
embasada. Inclusive é 
de extrema importância 
que se busque apoio psi-
cológico nesse momen-
to. Os profissionais, se-
guindo as orientações, 
têm feito atendimentos 

online e que não per-
dem nenhuma quali-
dade dos atendimentos 
presenciais e ajudam 
a proteger sua saúde 
mental. Então busque 
esse atendimento, que 
pode ser feito por vias 
particulares ou nas uni-
dades de saúde que ofe-
recer esse atendimento 
de forma gratuita. É 
muito importante esse 
apoio psicológico”, ex-
plica Luana.

João Vitor Nunes

Estresse e ansiedade: como a preocupação com 
coronavírus afeta a saúde mental das pessoas
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A transmissão da 
Santa Missa tem ocor-
rido diariamente pelas 
Rádios Manhuaçu AM 
e Nova FM durante esse 
período de pandemia 
direto da Matriz de São 
Lourenço, em Manhua-
çu.

No entanto, desde 
terça-feira, 12, quem 
pôde acompanhar pela 
internet notou uma no-
vidade. Além da já tra-
dicional transmissão 
em áudio, agora tam-
bém conta com o vídeo. 
Contando com apoio 
técnico e cinegrafista, a 
intenção é permitir uma 

maior interação com os 
fiéis.

O Pároco de São 
Lourenço, Pe. Carlos 
Altoé conta que dada a 
prorrogação do período 
em que as igrejas estão 
fechadas foi necessária 
essa nova configuração. 
“Deveríamos ter come-
çado antes, mas ficou 
sempre aquele senti-
mento de que ia passar 
rápido. Quando toma-
mos consciência de que 
vai demorar muito, aí 
nós tomamos essa ini-
ciativa e acredito que 
essa parceria que já vem 
acontecendo há muito 

tempo entre Paróquia 
São Lourenço e Funda-
ção Expansão Cultu-
ral, através das nossas 
rádios AM 710 e Nova 
FM e Jornal Tribuna do 
Leste será intensificada 
cada vez mais”, conta.

Para a transmissão 
em vídeo, houve todo 
um cuidado para que 
a igreja pudesse estar 
melhor apresentada. 
“Nós trabalhamos um 
pouco a parte interna, 
as paredes estavam 
muito sujas, além de 
algumas correções que 
foram feitas por causa 
da deteriorização devi-
do ao tempo. Acho que 
preparamos o espaço, 
aproveitamos o tempo 

que a Igreja Matriz ficou 
fechada, que ajudou e 
facilitou intensamente 
esses trabalhos inter-
nos”, pontua o pároco.

A transmissão é feita 
de segunda a sábado, às 
18h10, e aos domingos, 
às 9h, pela fanpage da 
Rádio Manhuaçu AM 
no Facebook. “Você que 
está em casa todas as 
noites e tem a oportu-
nidade de se encontrar 
como família, participe 
conosco. Agora, atráves 
das rádios Manhuaçu 
e Nova FM, através do 
Facebook, através do 
vídeo, aproveite e par-
ticipe. Vamos continuar 
rezando juntos e vamos 
continuar renovando a 

esperança viva de que 
nós não nos encontra-
mos sozinhos, mesmo 
diante da pandemia 
que nos rodeia. Que o 
Senhor continue nos 
iluminando e que o es-
pírito do Ressuscitado 
nos fortaleça como Igre-
ja viva, como Igreja de 
fé”, completa Pe. Carlos 
Altoé.

Para acessar é só en-
trar em facebook.com/
rádioam710. Aprovei-
te para curtir a página 
e não perder nenhum 
conteúdo da Maior rá-
dio do Leste de Minas.

João Vitor Nunes

Matriz de São Lourenço inicia transmissão 
das missas em vídeo na internet
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Começou a campanha de vacinação contra a  
febre aftosa

Os produtores ru-
rais de Minas Gerais 
começaram a vacinar 
seu rebanho contra 
a febre aftosa no dia 
primeiro de maio. A 
iniciativa tem como 
objetivo manter o esta-
do livre a doença para 
conquistar novos mer-
cados e fortalecer a pe-
cuária.

Mas o compromis-
so do pecuarista vai 
além de vacinar seu 
rebanho. Para realizar 
o ciclo completo de 
imunização é neces-
sário declarar a vaci-
nação e isso pode ser 
feito de três formas, 
como explica Ales-
sandro Ferreira, fiscal 
agropecuário do IMA. 
“Importante lembrar 
que a campanha co-
meçou no dia primeiro 
de maio até dia 30 de 
junho e a declaração 
da vacinação pode ser 
feita até o dia 10 de ju-
lho de forma eletrônica 
no site do IMA. Então, 
acessando o www.ima.
mg.gov.br o produtor 
vai encontrar um link 
que vai indicar o local 
para fazer a declaração 
via portal do produtor. 
É necessário que o de-
clarante esteja cadas-
trado. A outra opção 
é fazer a declaração 
eletrônica de vacina-
ção, que está acessível 
para todos os produto-
res rurais, bastando o 
produtor ter em mãos 
o CPF e o cupom fiscal 
ou nota fiscal de aqui-
sição da vacina. E por 
último, outro meio que 
o produtor tem para 
estar declarando é im-
primir e preencher essa 
declaração e enviar 
por e-mail aqui para o 
escritório seccional do 
IMA. O endereço ele-
trônico é manhuacu@
ima.mg.gov.br”, orien-
tou. 

Por ser um produ-
tor que requer vários 
cuidados após ser ad-
quirido, a vacinação 
é controlada e deve 
ser adquirida durante 
o período de campa-
nha. O produtor que 
descumprir essa regra 
está sujeito a multa. 
“Temos que lembrar 
que é importante que o 

produtor faça a aquisi-
ção da vacina durante 
o período da campa-
nha. Fazendo isso fora 
do prazo é passivo de 
autuação por deixar 
de vacinar. É essen-
cial que nesse período 
que vai até o dia 30 o 
produtor procure uma 
revenda autorizada e 
credenciada pelo IMA. 
Essa vacina deve ser 
conservada na tem-
peratura entre 2 e 8 
graus até a aplicação 
no rebanho”, destacou 
Alessandro Ferreira.

O produtor tem al-
guns mecanismos dis-
poníveis para obter 
informações mais deta-
lhadas sobre a primei-
ra etapa da vacinação 
contra a febre aftosa 
em Minas Gerais. O 
fiscal Agropecuário 
do IMA reforça esses 
contatos. “O produtor 
pode encaminhar suas 
dúvidas para e-mail da 
unidade de Manhuaçu 
que divulgamos acima 
ou mesmo entrar em 
contato pelos números 
de telefones que dispo-
nibilizamos. Para falar 
comigo via ligação ou 
WhatsApp o número 
(33) 9.9969-2005 ou en-
tão com o meu colega 

Gusmar Galvão pelo 
número (33) 9. 8440 – 
3525”, disponibilizou. 

O produtor que não 
vacinar os animais es-
tará sujeito a multa de 
25 Unidades Fiscais 
do Estado de Minas 
Gerais (UFEMGs) por 
animal, o equivalente 
a R$ 92,79 por cabeça. 
Como foi destacado a 
declaração de vacina-
ção também é obriga-
tória e o produtor que 
não o fizer até 10 de ju-
lho de 2020 poderá re-
ceber multa de 5 UFE-
MGs, o equivalente a 
R$ 18,55 por cabeça.

Klayrton de Souza

Alessandro Ferreira

1- No momento 
da compra, é impor-
tante optar por lojas 
registradas e certi-
ficar que as vacinas 
estão armazenadas 
na temperatura cor-
reta: entre 2º C e 8º 
C.

2- O transporte 
deve ser feito em 
caixa térmica, com 
pelo menos três 
partes de gelo para 
cada vacina e lacre.

3 - O cuidado 
também deve ser 
estendido ao mo-
mento de escolha 
do horário de apli-
cação do antivírus, 
que deve ser feito 
durante o momento 
mais fresco do dia.

4 - Durante a va-
cinação, é preciso 
manter a seringa e 
as vacinas na cai-
xa térmica, e lem-
bre-se: use agulhas 
novas, adequadas e 
limpas. A higiene e a 
limpeza são funda-
mentais para uma 
boa vacinação.

5 - Antes de apli-
car, agite o frasco e 

aplique a dosagem 
certa em todos os 
animais: 2 ml. O lu-
gar correto de apli-
cação é a tábua do 
pescoço, podendo 
ser no músculo ou 
embaixo da pele.

6 - Após vacinar 
todo o rebanho ne-
cessário, é preciso 
preencher a decla-
ração de vacinação 
e entregá-la no ser-
viço veterinário ofi-
cial do estado jun-
tamente com a nota 
fiscal de compra das 
vacinas.

7 - A febre aftosa 
é causada por ví-
rus altamente con-
tagioso. A doença 
é transmitida pela 
saliva, nas aftas, no 
leite, no sêmen, na 
urina e nas fezes dos 
animais doentes. In-
quietação, salivação 
(babeira), lesões na 
boca e nas patas são 
alguns sintomas. O 
produtor deve noti-
ficar imediatamente 
ao IMA se for verifi-
cado animais com 
estes sintomas. 

Cuidados na hora da aplicação
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EMEI Professora Inazir Martins Pires recebe trabalhos 
dos alunos

Vacinação contra o sarampo é iniciada em Manhuaçu

Na segunda-fei-
ra (11), pais e respon-
sáveis dos alunos do 
EMEI Professora Inazir 
Martins Pires, no bairro 
Santana, entregaram os 
trabalhos escolares da 
primeira quinzena de 
maio do Plano de Es-
tudos Tutorado (PET), 
que consiste na entrega 
de material impresso 
para os educandos, ví-
deos didáticos online 
e o acompanhamento 
dos professores e coor-
denação das atividades 
didáticas. Os alunos do 
educandário receberam 
as tarefas e as executa-
ram em casa.

Na oportunidade, fo-
ram entregues os mate-
riais da segunda quin-
zena deste mês com o 
prazo de entrega para o 
dia 29 de maio. “Rece-
bemos a visitas dos res-
ponsáveis pelos nossos 
alunos, seguindo todo o 
protocolo de segurança 
do Ministério da Saúde. 
Eles foram recebidos na 
varanda da escola e pela 
janela das salas de aula, 
fizeram a troca dos ma-
teriais e também rece-
beram uma lembrança 
em homenagem ao Dia 
das Mães”, explica a co-
ordenadora da escola, 
Parry Vaz.

A entrega dos mate-

riais abrange estudan-
tes do 1º ao 9º ano, do 
Ensino Fundamental e 
da Educação Especial 
de todas as escolas mu-
nicipais Pais e respon-
sáveis foram comunica-
dos para comparecerem 
à escola em horários di-
ferenciados e com más-
cara. Com todo o cuida-
do e o uso de álcool gel, 
o material de estudos 
está sendo entregue.

Plano de estudos tuto-
rado

Para a implantação 
do Plano de Estudos 
Tutorado, a Secretária 
destacou a parceria com 

a União Nacional dos 
Dirigentes Municipais 
de Educação (UNDI-
ME) e a Superintendên-
cia Regional de Ensino 
(SRE) de Manhuaçu.

Estas parcerias, so-

madas à dedicação dos 
professores e coorde-
nadores, possibilitarão 
a produção de vídeos 
didáticos para reforçar 
o aprendizado em casa. 
“Realizamos reuniões 

com as equipes peda-
gógicas para o planeja-
mento das ações cons-
tantemente. Contamos 
também com manual de 
instruções e planilhas 
para padronizar e ace-
lerar a implantação do 
PET em todas as escolas. 
Os pais desempenham 
papel muito importan-
te para dar assistência 
ao filho e ajudá-lo com 
a disciplina quanto ao 
horário diário de estu-
dos’, explicou a secretá-
ria de Educação, Maísa 
Damasceno.

Solidariedade
Durante esse período 

de isolamento social, o 
EMEI do bairro Santa-
na realizou a coleta de 
roupas e calçados e en-
tregues às famílias dos 
alunos mais carentes 
da escola. “Recebemos 
essas doações com mui-
to carinho e cuidado, 
através da Secretaria do 
Trabalho e Desenvolvi-
mento Social. Coloca-
mos em sacos plásticos 
higienizados e entre-
gamos às famílias mais 
necessitadas do bairro”, 
completa a coordena-
dora.

Secretaria de Comuni-
cação Social – Prefeitu-

ra de Manhuaçu

Manhuaçu deu início 
a campanha de vacina-
ção contra o sarampo, 
para evitar que a po-
pulação manhuaçuense 
sofra com a doença. A 
mobilização vai até dia 
30 de junho de 2020 e, 
tem como meta vacinar 
o máximo de pessoas 
em todo o município. O 
público-alvo é a   popu-
lação de 20 a 49 anos.

Para atender toda a 
demanda, a Secretaria 
Municipal de Saúde, 
através do Setor de Vi-
gilância Epidemiológi-
ca e realizará a vacina 
no Parque de Exposi-
ções (Ponte da Aldeia), 
em conjunto com a cam-
panha da Influenza.  O 
horário de atendimento 
será de 8h30 às 16h30.

Torna-se fundamen-
tal que os pais ou res-
ponsáveis levem a ca-
derneta de vacina do 

filho, para facilitar o 
atendimento dos agen-
tes.

Vacina contra a gripe 
continua

Conforme definido 
pela Vigilância Epide-
miológica, continua 
acontecendo também 
no Parque de Exposi-
ções, a 3ª Fase Campa-
nha Influenza (Gripe). 
Segundo a última nota 
técnica será dividida 
em duas etapas. A pri-
meira etapa se estende-
rá até o dia 17 de maio, 
tendo como público 
crianças, pessoas com 
deficiência, gestantes e 
puérperas.

A segunda etapa ini-
cia no dia 18 de maio 
até o dia 05 de junho, 
para o público na faixa 
etária de 55 a 59 anos, 
além de professores 
das escolas públicas e 

privadas. A coordena-
dora da Vigilância Epi-
demiológica, Ana Paula 
de Miranda Fernandes 
lembra que a vacina-
ção será mantida com 
ponto fixo no Parque de 
Exposições (Ponte da 
Aldeia), para o público 
da 3ª fase, bem como 
para os faltosos da 1ª e 
2ª fases. É recomendado 
que todos levem o do-
cumento de identifica-
ção. Professores devem 
levar um comprovante 
(Diploma, MASP, Con-
tracheque ou documen-
tos pessoais).

Segue o cronograma 
da segunda etapa

18/05/2020 –  ESF 
Ponte da Aldeia, ESF 
Lajinha e ESF Bom Jar-
dim

19/05/2020 -  ESF 
Engenho da Ser-
ra, ESF Matinha,  
ESF Santa Luzia 

20/05/2020 -  ESF 
Bom Pastor, ESF São Vi-
cente e ESF N. Sra Apa-
recida

21/05/2020 – ESF 
Santa Terezinha, ESF 

Catuaí e ESF Petrina
22/05/2020 –  ESF 

Santana, ESF Santo An-
tônio e Centro.
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POLÍCIA

Um adolescente de 
16 anos foi apreendi-
do por tráfico de dro-
gas em Manhuaçu, na 
madrugada da quin-
ta-feira, 14/05. Ele foi 
encaminhado para in-
ternação em um Centro 
Socioeducativo.

De acordo com a Polí-
cia Militar, uma equipe 
do Tático Móvel visua-
lizou o menor saindo de 
um beco no bairro São 
Francisco de Assis, por 
volta de meia-noite da 

quarta para quinta.
O garoto foi abor-

dado e carregava dez 
buchas de maconha e a 
quantia de R$ 67,00 em 
dinheiro. O adolescente 
foi apreendido e enca-
minhado à Delegacia de 
Polícia Civil.

Já conhecido por ou-
tros fatos e envolvimen-
to em ocorrências, o que 
o jovem não esperava é 
que havia um mandado 
de busca e apreensão 
para ele. O adolescente 

foi encaminhado, devi-
do à medida de interna-
ção em estabelecimento 
socioeducativo, para 
a cidade de Ipatinga 
(Vale do Aço).

O delegado de Polí-
cia Civil recebeu o me-
nor e, após todos os pro-
cedimentos, entregou 
para equipe policial que 
conduziu o adolescente 
para cumprimento de 
ordem judicial.

O corpo de um ho-
mem foi encontrado 
na tarde do domingo 
10/05, por volta das 
16h, no Bairro Nossa 
Senhora Aparecida em 
Simonésia, ao lado ce-
mitério municipal.

Ainda não se sabe a 
identidade do cadáver 
até mesmo pelo estado 
de decomposição que 
se encontra, o que difi-
culta o reconhecimento. 
Ele está com uma ca-
misa de futebol do clu-
be Barcelona e tem um 

terço de madeira, com 
um pequeno crucifixo 
no pescoço. Nas pernas 
estava um tecido seme-
lhante a uma colcha en-
trelaçada.

Segundo informa-
ções um garoto estava 
soltando pipa no pasto 
e se deparou com a situ-
ação. A Polícia Militar 
foi chamada e compare-
ceu ao local, a ocorrên-
cia está em andamento.

Divino Augusto - 
Portal Simonésia

A Polícia Civil de 
lúna (ES) prendeu na 
manhã desta sexta-feira 
(08) um homem de 50 
anos suspeito de ter ar-
rombado um armazém 
de café conilon e fur-
tado 42 sacas do grão 
em Irupi. A ação teve o 
apoio da força tática da 
Polícia Militar.

Segundo o delegado 
Tiago Dorneles, o crime 
aconteceu em setem-
bro de 2019. A prisão 
preventiva aconteceu 
durante operação para 

cumprimento de man-
dados de prisão e busca 
e apreensão na região 
de lúna e Irupi.

Em outra ação da 
operação, a polícia tam-
bém prendeu um ho-
mem, com um celular 
com imagens de porno-
grafia infantil. O nome 
dos presos, que foram 
encaminhados ao Cen-
tro de Detenção Provi-
sória de Viana, não foi 
revelado pela polícia.

A Gazeta

Durante a madruga-
da desta segunda-fei-
ra (11) a Polícia Militar 
através de equipes do 
11° Batalhão em ação 
conjunta com equipes 
da Polícia Militar Rodo-
viária, realizaram uma 
operação preventiva 
em combate a ações de 
quadrilhas voltadas a 

explosão de caixas ele-
trônicos.

As ações da PM con-
sistiram em operações 
Batida Policial e abor-
dagens a veículos no 
município de Santa 
Margarida e nas cida-
des vizinhas.

A operação foi co-
mandada pelo 1° Te-

nente Eledylson com a 
participação ne equipe 
Tático Móvel, equipe 
da Fração PM de Santa 
Margarida e equipe da 
Polícia Militar Rodovi-
ária. Nenhuma ocorrên-
cia de grande vulto foi 
registrada, atendendo 
assim o objetivo pre-
ventivo da operação.

Menor é apreendido por  
tráfico e internado em Cen-
tro Socioeducativo

Corpo de homem é  
encontrado próximo ao 
cemitério em Simonésia

Polícia prende suspeito 
de furtar 42 sacas de 
café em Irupi

PM realiza operação de pre-
venção a ocorrência de ex-
plosão de caixas eletrônicos
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Mesmo em tempos 
difíceis como o atual, 
a cidade continua lu-
tando em todos setores 
para ajudar os necessi-
tados. E agora, através 
de emendas solicitadas 
pelos vereadores e com 
parceria da prefeitura, 
foram conseguidos dois 
excelentes veículos zero 
quilômetro (foto). Uma 
Van para a APAE, que 
foi contemplada com 
uma verba de 139 mil 
reais e outro veículo 
todo equipado para a 
ONG APAM, para o 

resgate de animais nas 
ruas e meio rural. Antes 
o município não tinha 
certidões regularizadas, 
por isto não era possí-
vel fazer o convênio e 
nada acontecia. Assim 
que foi possível o pre-
feito regularizou as cer-
tidões, fez a licitação e 
a empresa ganhadora 
entregou o carro. Vale 
lembrar que o veículo 
da APAE já foi entregue 
e o da APAM já está 
identificado com plota-
gem e emplacado. Boas 
notícias...

Depois   de uma 
grande paralização, os 
Cursos do Sindicato 
dos Produtores Rurais, 
continuam prestando 
informações aos inte-
ressados. E neste tri-
mestre já foram realiza-
do dez cursos, para cem 
pessoas, sendo três de 
barista, dois de deriva-
dos de leite, dois de sol-
da elétrica, um de clas-
sificação e degustação 
de cafés especiais, um 
de torra de café e um de 
roçadeira, nas cidades 
de Durandé, Martins 
Soares e Manhumirim, 
sendo dois realizados 
em período noturno: 
barista e torra de café. 
E continuando com to-

dos os cuidados neces-
sários, para esse tempo 
tão especial, estão sen-
do realizados mais dois 
cursos de Colheita, dias 
13 e 14 e de Colheita e 
Preparo do Café, dias 
15 e 16, na proprieda-
de do Sr. Izael Batista, 
em Martins Soares, ten-
do como instrutor, Dr. 
Milton Edgar Flores, de 
Viçosa-MG e como Mo-
bilizador, Sr. Rudson 
Cursio, com oito horas 
diárias e dez pessoas 
em cada turma. E 18 a 
22 de maio, está progra-
mado o curso de Saúde 
e Atenção ao Idoso, no 
CRAS.

Município legaliza certidões e recebe dois veículos

Campanha de combate ao abuso e exploração 
sexual inicia em Manhuaçu

Sindicato rural reinicia cursos profissionalizantes

Foi iniciado em Ma-
nhuaçu a campanha 
de combate ao abuso e 
exploração sexual, que 
objetiva conscientizar a 
sociedade a participar 
do movimento para re-
duzir os abusos come-
tidos contra crianças e 
adolescentes. 

O Comitê de Enfren-
tamento à Violência Se-
xual contra Crianças e 
Adolescentes criado em 
Manhuaçu, definiu que 
a mobilização utiliza-
rá as redes sociais para 
postagem de artes com 
frases que chamem a 
atenção. Cartazes tam-

bém serão afixados em 
locais públicos, orien-
tando a população so-
bre a importância da 
denúncia para evitar 
que esse tipo de crime 
continue sendo regis-
trado.

De acordo com Ma-
ria de Fátima Mayrinck, 
que integra o Comitê 
de Enfrentamento, to-
dos os órgãos que tra-
balham em defesa dos 
direitos da criança e do 
adolescente têm busca-
do os mecanismos para 
a prevenção. “Somos 
vários órgãos traba-
lhando na mesma te-

mática e com o trabalho 
nas redes sociais iremos 
ter mais aproximação 
para o foco da campa-
nha”, detalha.

Maria de Fátima 
Mayrinck ressalta que 
“O Disque 100 ou 181 
é um serviço que está 
disponível para auxiliar 
no trabalho dos órgãos 
de combate a violência 
contra crianças e ado-
lescentes, que sofrem 
qualquer tipo de abuso 
ou exploração sexual”.

Eduardo Satil
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Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

Se você é cafeicultor e 
trabalha com qualidade, 
possivelmente já se per-
guntou: será que está na 
hora de colher? Quanto 
tempo ainda pode espe-
rar?  

Tecnicamente, a co-
lheita não deveria ser 
iniciada antes que os ca-
feeiros atingissem, pelo 
menos, 80% dos frutos 
maduros. Sabemos que 
tanto o rendimento, 
quanto a qualidade do 
café estão diretamente 
relacionados ao ponto 
de colheita e o índice de 
maturação dos frutos.

A principal evidência 
da maturação é a mu-
dança da cor da casca. 
No café, ela transita do 
verde para vermelho ou 
amarelo, de acordo com 
a variedade. Isso é o re-
sultado da intensificação 
das atividades respira-
tórias, produção do eti-
leno e, na sequência, a 
degradação da clorofila 
e síntese de pigmentos, 
como carotenoides e an-
tocianinas.

Apesar de a Natureza 
ser extremamente didá-
tica, o cafeicultor já per-
cebeu, na prática, que 
as aparências enganam. 
A identificação visual 
da cor pode não ser um 
padrão eficiente para 
determinar, por si só, a 
maturação dos frutos e 
o momento ideal de co-
lheita. E isso parece ser 
particularmente difícil 
para algumas varieda-
des amarelas.

Nos grãos originados 
de frutos verdes obser-
va-se maior concentra-
ção de fenóis como ta-
ninos, ligninas e ácidos 
clorogênicos, que são 
responsáveis pela ads-
tringência dos frutos e, 
consequentemente, da 
bebida. Os frutos madu-
ros, por outro lado, além 
de maior peso dos grãos, 
também possuem maior 
teor de acidez titulável 
total, de açúcares redu-
tores e não redutores, 
açúcares totais e sólidos 
solúveis totais.

O processo fisiológico 
da maturação envolve 
o metabolismo de di-
versos constituintes dos 
grãos, não é um fenôme-
no simples. Destacam-se 
os voláteis, fenólicos, 
ácidos graxos, proteínas 
e algumas enzimas, que 
variam em presença e 

teor. Sofre influência de 
parâmetros genéticos, 
climáticos e culturais. 
Esta combinação, muitas 
vezes, cria um cenário 
de maturação desunifor-
me na lavoura, o que se 
torna um grande desafio 
para o produtor de cafés 
especiais. 

Na ânsia de resolver a 
questão, alguns cafeicul-
tores apelam para um 
regulador de crescimen-
to do grupo químico do 
etileno. Com sua aplica-
ção, as lavouras ganham 
um aspecto de matura-
ção perfeito e extrema-
mente homogêneo. 

Mas, de forma geral, 
o processo de maturação 
forçada não vai muito 
além do exocarpo (cas-
ca). Isso torna frutos ver-
des e verdoengos des-
polpáveis, o que parece 
vantajoso, por aumentar 
a quantidade de produ-
ção de cereja descascado 
pelo processamento via 
úmida.

Na prática, o cafeicul-
tor está apenas contami-
nando o seu lote perfei-
to com grãos que darão 
adstringência à bebida. 
Por mais visualmente 
atrativos que os frutos 
possam parecer, se trata 
de uma maturação for-
çada e com prejuízos à 
qualidade. No trabalho 
de campo e na literatura 
científica, não se encon-
tra nada que justifique o 
uso do etileno para pro-
dução de cafés especiais. 

Em busca da doçura na-
tural 

O uso do refratrôme-
tro ou brixômetro para 
estimar o ponto ideal de 
colheita tem se tornado 
a cada dia mais popular 
para a cafeicultura. Isso 
é feito por meio da leitu-
ra dos valores de sólidos 
solúveis (brix) do suco 
obtido pela compressão 
manual dos frutos em 
maturação. 

O teor de sólidos 
solúveis representa o 
conteúdo de açúcares, 
principalmente glicose, 
frutose e sacarose, áci-
dos orgânicos e outros 
constituintes menores. 
A estimativa desses te-
ores, por meio do bri-
xômetro, pode ser inte-
ressante para a predição 
da qualidade de bebida 
do café, uma vez que os 
açúcares reagem duran-

te a torra sendo respon-
sáveis pela cor marrom e 
características desejáveis 
de sabor e aroma. 

Ainda que se saiba o 
efeito dos açúcares sobre 
a qualidade do café, e da 
possibilidade dos sóli-
dos solúveis da polpa 
migrarem e influencia-
rem as características do 
grão, não se sabe real-
mente em qual propor-
ção. Outra hipótese é a 
da existência de um gati-
lho comum que influen-
cia, ao mesmo tempo, a 
constituição da polpa e 
da semente do café. A 
leitura do brix seria uma 
maneira indireta de es-
timar o que se passa no 
interior do fruto.

O uso do brix na ca-
feicultura ainda tem 
muitas incógnitas e ajus-
tes de protocolo. A bebi-
da do café tem origem 
nos grãos e isso torna a 
relação entre a qualida-
de e os valores de brix 
restritos. Principalmen-
te quando comparado, 
por exemplo, às cultu-
ras agronômicas como 
a uva, cana de açúcar e 
citrus, cujos produtos fi-
nais têm origem no suco 
da polpa ou colmo. 

Em um estudo cien-
tífico, realizado na Re-

gião da Mata, em Mi-
nas Gerais, foi possível 
observar que os valores 
médios de brix durante 
uma colheita são cres-
centes ao longo de todo 
período. O gráfico mos-
tra que os frutos cereja 
coletados no início da 
safra obtiveram valores 
médios de brix de 20,7, 
enquanto os frutos do 
final foram de 22,8.  Nes-
ses dois pontos, foram 
ainda analisadas a qua-
lidade sensorial da be-
bida e, respectivamente, 
as notas foram 78,8 e 
84,3, pela Metodologia 
de Avaliação Sensorial 
da Specialty Coffee Asso-
ciation - SCA.

Outra observação im-
portante é que os frutos 
cereja demonstraram 
apresentar um ciclo de 
maturação (amadure-
cimento, pico e senes-
cência) de, aproximada-
mente, cinco dias. Isto 
quer dizer que, se o ca-
feicultor quer realmente 
utilizar o refratrômetro 
de forma eficaz, deve 
fazer um acompanha-
mento diário para saber 
o momento ideal de co-
lheita. 

De forma geral, os va-
lores de brix para o café 
variam de 15 a 30 graus. 

Entretanto, os valores de 
referência para a qua-
lidade ainda não estão 
devidamente definidos, 
são inúmeros os fatores 
de influência nas carac-
terísticas químicas, físi-
cas e sensoriais do café. 
Mas, tem-se observado 
para cafés especiais, va-
lores acima de 22 graus 
brix. 

O grau de brix tem 
sido continuamente uti-
lizado para determinar a 
maturação e a palatabili-
dade de diversos produ-
tos agrícolas. Pode ser 
uma ótima ferramenta 
de gestão de colheita e 
pós-colheita. Mas, nun-
ca é demais mencionar, 
o grau brix trata de uma 
estimativa dos sólidos 
solúveis na polpa do fru-
to. Estudos levam a con-
cluir que valores altos de 
sólidos solúveis são uma 
das condições para cafés 
especiais, nunca uma ga-
rantia.

Fonte: Enrique Anas-
tácio Alves, doutor na área 
de Engenharia Agrícola e, 
desde 2010, atua como pes-
quisador A na Embrapa, 
nas áreas de Colheita, pós-
-colheita do café e qualida-
de de bebida. Contato: enri-
que.alves@embrapa.br.

O ponto ideal de colheita do café vai além da cor
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COMARCA DE MANHUAÇU - EDITAL COM O PRAZO DE 20 DIAS. 
SAIBAM todos quantos o presente edital de citação virem ou dele co-
nhecimento tiverem que perante o Juízo da 2ª Vara Cível da Comar-
ca de Manhuaçu-MG, corre uma Ação Monitória, autuada sob o nº 
5002521-45.2018.8.13.0394 requerida por COOPERATIVA DE CRÉ-
DITO DE LIVRE ADMISSÃO DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA. 
– SICOOB - CREDILIVRE, instituição financeira inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 41.697.103/0001-30 tendo como advogado constituído Dr. ELI 
VANDER TAVARES, inscrito na OAB/MG sob o nº. 43.419 em face de 
VAGNER FERREIRA DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, vendedor am-
bulante, inscrito no CPF sob o n. 700 548 506-81 e RG n. 32.683.49-6-
IFP/RJ. Fica, portanto, VAGNER FERREIRA DOS SANTOS, com en-
dereço incerto e não sabido CITADO da ação supramencionada, cuja 
petição inicial e despacho se encontram à disposição nesta secretaria, 
para no prazo de 15 (quinze) dias, efetuar o pagamento da importân-
cia de R$ 5.751,38, executar a obrigação de fazer ou de não fazer 
ou entregar a coisa, se for o caso, acrescido em qualquer situação, 
do pagamento de honorários advocatícios de cinco por cento do valor 
atribuído à causa, hipótese em que, pagando, ficará isento de custas 
processuais, ficando deste já advertido de que será nomeado curador 
especial em caso de revelia, conforme art.257, inciso IV do CPC. Para 
conhecimento de todos os interessados, ausentes, incertos, desconhe-
cidos, e principalmente do interessado, mandou o MM. Juiz expedir 
o presente edital que será afixado no lugar de costume e publicado 
na forma da Lei”. Manhuaçu-MG, 30 de abril de 2020. Eu, Kátia Dutra 
Moreira Alves. Oficiala de apoio judicial, digitei, Darcimar Alves Caldei-
ra de Oliveira, Gerente de secretaria subscreve, por determinação Dr. 
VINÍCIUS DIAS PAES RISTORI, MM. Juiz de Direito.  

Convênio: 883703/2019; Proposta: 026747/2019
Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total 
Incubadora Neonatal (Estacionária) 4 R$ 33.994,00 R$ 135.976,00
Ventilador Pulmonar Pressométrico e Volumétrico 11 R$ 44.850,00 R$ 493.350,00

R$ 629.326,00                                                                                                                                           TOTAL

EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os documentos exigidos por lei, a fim de se casarem:
005273 - HUGO LEONARDO FERNANDES RIBEIRO, solteiro, maior, marceneiro, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Mascarenhas de Morais, nº 70, apto 201, São Vicente de Paula, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
ROBERTO RIBEIRO e ISABEL DE FÁTIMA FERNANDES; e DANIELLA DORNELAS DE SOUZA, solteira, 
maior, administradora, natural de Carangola-MG, residência Rua Antonio Domingos Pinto, nº 115, Centro, São 
João do Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ SILAS DE SOUZA e MARIA APARECIDA DORNELAS DE SOUZA;  
005486 - OTAVIO PERIGOLO VICENTE, solteiro, maior, agricultor, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Papa Joao Paulo, apt 201, 00, Centro, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSINO VICENTE e MARIA DO CARMO 
PERIGOLO VICENTE; e AMANDA MARIA DUTRA, solteira, maior, secretária, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Viela Alexandre Euzebio Dutra, 00, , São Pedro do Avaí, Manhuaçu-MG, filho(a) de ANTONIO 
CARLOS DUTRA e CONCEIÇÃO APARECIDA DUTRA;  
005487 - LEONARDO SILVA BATISTA, solteiro, maior, operador de supermercado, natural de Santa Margarida-
MG, residência Viela da Fraternidade, 30, Nossa Senhora Aparecida, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOÃO DOS 
REIS BATISTA QUIRINO e MARIA DA PENHA SILVA; e WEMELLY APARECIDA JOSÉ DORNELAS, solteira, 
maior, do lar, natural de Manhuaçu-MG, residência Viela da Fraternidade, 30, 00, Nossa Senhora Aparecida, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de PAULO JOSÉ DORNELAS e DIRLENE APARECIDA JOSÉ DORNELAS;  
005488 - JULMAR SOARES DA SILVA JÚNIOR, solteiro, maior, auxiliar de estampagem, natural de Manhuaçu-
MG, residência Rua Wilson Silva, nº 163, Bairro São Jorge, Manhuaçu-MG, filho(a) de JULMAR SOARES DA 
SILVA e VILMA LEITE DA SILVA; e RAÍSA APARECIDA SAMPAIO MARTINS, solteira, maior, cuidadora de 
idosos, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Jatobá, nº 10, Bairro São Francisco de Assis, Manhuaçu-MG, 
filho(a) de MAURÍCIO MARTINS e IZABEL CRISTINA SAMPAIO;  
005489 - RUAN LUIS MOTA DE OLIVEIRA, solteiro, maior, estudante, natural de Rio de Janeiro-RJ, residência 
Rua Raquel Resende Lima Magalhães, nº 170, apto 104, Bairro Alfa Sul, Manhuaçu-MG, filho(a) de SANDRO 
LUIZ DE OLIVEIRA e ADRIANA DE OLIVEIRA MOTA; e SARAH VALENTIM PEREIRA, solteira, nascida em 22 
de julho de 2002, estudante, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Raquel Resende Lima Magalhães, nº 
170, apto 104, Bairro Alfa Sul, Manhuaçu-MG, filho(a) de ALEKSON CRUZ PEREIRA e ELIETE APARECIDA 
VALENTIM PEREIRA;  
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da Lei.

Manhuaçu-MG, 17 DE MAIO DE 2020
Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil

Colheita dos frutos de café no ponto ideal de 
maturação é muito mais difícil e mais caro

Os cafés especiais 
são classificados pelo 
sistema de pontuações 
conforme a Special-
ty Coffee Asssociation 
(SCA).

As pontuações SCA 
levam em conta vários 
atributos sensoriais da 
bebida como fragrância 

do pó e aroma da bebi-
da, sabores, corpo, aci-
dez, doçura, equilíbrio, 
etc. As classificações 
são:

90 a 100 pontos: café 
especial excepcional

85 a 89,99: café espe-
cial excelente

80 a 84,99: café espe-

cial muito bom
Menor que 80 pon-

tos: abaixo de café espe-
cial.

A colheita dos fru-
tos nesse ponto ideal de 
maturação (vermelho 
escuro) é muito mais 
difícil e mais caro. Mui-
tas vezes, a única forma 

é por meio de colheita 
manual e selecionado 
somente esses frutos. 
Por isso esses tipos de 
cafés são tão RAROS. 
Esses cafés mais madu-
ros, possuem potencial 
para atingir bebidas 
com pontuações 85 a 90 
ou até mesmo acima de 
90 pontos. São esses os 
cafés que terão bebidas 
com sabores de frutas 
vermelhas e amarelas, 
especiarias, floral, etc.

Mas só a colheita do 

fruto nesse estádio de 
maturação não garante 
essas pontuações. Exis-
te um longo caminho 
para se chegar nessas 
pontuações. Ex. Varie-
dade, altitude e latitude 
que é plantada, tratos 
na planta, processa-
mento e secagem dos 
frutos, armazenagem, 
etc.

Fonte: Gustavo Sera 
/ no site: revistacafei-

cultura.com.br.
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